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SISTEMAS DE PRODUÇÃO PARA 

CODECAP 



Sistemas de produção, para a cultura da Cana-de- 
~ ç c c a r  no Estado de Pernambuco, apresentados em dois n í v e i s  de 
tecnologia,  compoem o t e x t o  do presente trabalho, elaborado 

por ocasião de um Encontro de especial istas ,  realizado no 

PLANALSUCAR em Çarpina-PE, no perrodo de 28 a 31 de maio de 

1979. O propósito da divulgação dos resultados deste Encontro,  

onde participaram pesquisadores do PLANALSUCAR, do IPA, da 

EMBRRPA e da CODECAP, extensionistas da EMATER-PE, tecnicas da 

AFCp e agricultores altamente experientes, e o d e t x a n s f e r l r  5s 
partes  Lnteressadás, as tecn.ulãgias mais racionais, com vistas 
a uma produção significativamente econõrnica. 



S I S T E M A  DE PRODUÇAO P A R A  CANA-DE-AÇOCAR 

SISTEMA MQ 1 

C A R A C T E R I Z A Ç Ã O  80 PRODUTOR 

Os produtores aos quais se dest ina este sistema, 

poesuem um nzvel de conhecimento razaãvel e têm receptividade 

ã introdução de novas tecnologias. Utilizam áreas de topogra - 
fia bem variavel e preparam o solo mecanicamente, com t r a ~ ã o  
animal ou motorizada. Usam variedades melhoradas e adotam prg - 
tfcas fitossanlt~xfas eficientes. Aplicam fertilfzantes e cor - 
retivas. Efetuam as capinas manualmente e também com cultiva - 
dor de traçio mecânica ou animal, empregando ocasionaknente 
herbic idas .  Realizam o enchimento manual ou mecanicamente e 

dispõem de veIculos para o transporte. 

1 - O P E R A Ç Õ E S  QUE FORMAM O SISTEMA 

01 - E s c o l h a  da área: está condicfonada ã necessidade de 

renovação e expansão do canavial. 

0 2  - Preparo da  área:  manual, mecanizado ou semi-mecaniza - 
da. 

03 - Prepara do s o l o :  mecanizado com tração motorizada ou 
animal, real5 zanda-se a calagem 

quando indf  cada pela análise do sola.  

0 4  - C o n s e r v a ç ã o  d o  s o l o :  construção de aparadores ou car - 
readores e instalação de cortinas 

quebra-vento. 

05 - E s c o l h a  d a s  v a r i e d a d e s :  segundo as indicaçcies da pes h 

guisa para cada área. 

06 - V i v e i r o :  instalação em local de f á c i l  acesso e pr6xi - 
mo da srea a ser plantada. 



O 7  - Seleção de  sementes: será feita visando evitar ao má 
d 

xims as falhas do plantio. 

08 - R e b o l a ~ ã o :  no local de plantio.  

09 - T r a t o s  f i  t o s s a n i  t ã r i o s :  compreendem tratamento dos re - 
bolos, controle e combate ãs pragas 

e doenças. 

10 - P l a n t i o :  manual ou sai-mecanizado, 

11 - Adubação: de acordo com as indicações da análise do 

solo. 

1 2  - C a p i n a s :  manual, serni-mecanizada ou por controle qux - 
mito. 

33 - C o l h e i t a :  corte manual, transporte intermediário com 

animais e/ou mecânico; enchimento ma 
nua1 ou mecânico e transporte final 
em caminhão ou carreta. 

1 4  - Comerc ia l i z , z t çãa :  diretamente com as usinas eJou d e s t i  

larias 

11 - R E C O M E N D A Ç U E S  T E C N I C A S  

1 - Escolha d a  área:  - deve ser evitada, área com inclina - 
ção acentuada, umavez que o aumento 
do declive corresponde a uma eleva - 
qão dos custos de pradução. Conside - 
rar tarnbgm a f er t i l idade  e o acesso 

para o escoamento da produção. 

2 - Preparo d a  -- ãrea :  poderá ser manual eJou rnecãnfco em 
função da disponibilidade de mão-de- 
obra e das condições topográficas. 

S , 1  - Desmatamento  - - ao rea l i za r  esta  apera~ão, con - 
servar parte da propriedade para re h 

serva f lorestal .  



No desrnatamento e destoca com máqui - 
nas (próprias ou alugadaã) , utilizar 
t ra tor  de esteira com Implementoç es h 

peclficos,tais como: lámina cortante 
de empuxo ou desenraizador. Para o 

enleiramento das tocos e ralzeç, re - 
çmenda-se o usodo ancinho desenrai h 

zador,a fim de evitar a remoção da 

camada arável.  

O desmatamento e a destaca manuais, 

requerem ,o encokvaramento e a queima 

dos reçtss da vegeta~ão.  

2.2 - Drenagem - em caso d e  terrenos que èncharcam 
com facilidade, recomenda-se a aber - 
t u r a  de drenos, variando a espaçamen - 
to entre eles, de acordo com a textu - 
rã da solo e a profundidade do l e n  - 
çol freático. 

~ o n v g m  que sejam evitados d r e n o s n u i  - 
to pscximos uns dos outras, e d i s t r i  - 
bufddos em todas as direções, o que di - 

manejo c u l t u r a .  

3 - Preparo d o  s o l a :  será realizada de acordo com a área, 

se recém desbravada ou d e  renovação. 

3.1 - A r e a  recem-desbravada - constará de revolvirnen - 
ta com grade pesada,  com a finalida 
de de incorporar restos de vegetação 

e o calcario, seguindo-se destorwoa 
mentó com grade leve e em s e n t i d o  

cruzado ã primeira,  

Utilizar trator de esteira  com grade 

pesada e discos de 32". Para grada - 
gem leve, usar tratar de pneu com 

grade leve e disco de 24 a 26", 



3.2 - A r e a  d e  renovação - constará de toçagern, encoi - 
varamentõ e queima, arrancamento da 
soqueira, subsolagm, revolvimento, 
aplicação do calcário e destorroamen - 
to. 

3 . 2 . 1  - R-oçagen - pode ser mecânica ou manual. 

a )  Mecânica - com trator de pneu e roça - 
deira, 

Pode-se subst i tu ir  esta prática, u t i  - 
l izando grade de arrasto com disco 
de 24 a 26", sendo esta operação fe i  - 
ta logo após o corte da cana. 

- 
b )  M a n u a l  - e usada a estrovenga, prin 

d 

cipalmente quando se trata de areas 

declivosas , 

3 . 3  - E n c o i v a r a m e n t e  e q u e i m a  - seráofeftosrnanualmen - 
te. 

3 , 4  - A r r - a n c a m e ~ t r i .  d a  soqueira - recomenda-se prace 
d 

der ao arrancmento das soqueiras ve - 
lhas, desagregando-lhes a terra. 

3.5 - Subsolaiqem - havendo necessidade e meios para 

efetuar a subsolagem, recomenda-sea 

uso de t ra tar  de esteira, regulando 
os subsoladoreç, para uma prafundida - 
de média de 4 0  a 60crn, sdotanea-se 

Gn espaçanento de 1,20m, 

Esta operação, dever8 ser efetuada an - 
t e s  do perzodo chuvoso e em curvas 

de n z v e l ,  quando se tratar de áreas 
com decl ive acima de 5%, 

3.6 - Revolvinento - pode ser com tração rnecãnica ou 
anima 1. 



3 . 6 . 1  - T r a ç ã o  mecânica - revolver o solo a uma 
profundidade -de 25 a 30cm, empregan - 
do trator de pneu, com arado de dis - 
co, f i x o  ou reversXve1, de 2 a 4 dis - 
cos de 28 a 30" .  Para áreas de encos - 
ta, usar de preferência arado rever - 
s fve l .  Pode-se ainda adotar a grade 

pesada com 10 a m a i s  discos de 32 ou 

36", tracionada por trator de estef - 
ra, em substituição ao arado. 

3.6.2 - Tração a n i m a l  - usar arado revexsível, 

tracionado por 6 bois- 

3 . 7  - Aplicação do c a l c á r i o  - a quantidade de calcá - 
r i o  a ser utilizada, estarã na depen - 
dência dos resultados da anál i se  do 

solo, O corretivo deverá ser aplica - 
do 2 - 3 meses antes  do p l a n t i o ,  en h 

tre o revolvimento e o destorroamen - 
to do solo. 

3.8 - Destorroarnento - poderá ser c o m  tração mecânica 

OU animal. 

3 .8 .1  - Tração m e c ã n i c a  - usar grade leve com 

discos de 18 a 20", de arrasto ou hi - 
dráulica. 

3 . 8 . 2  - Tração a n i m a l  - usar grade com discos 

de 18", tracionãda por 4 a 6 bois. 

4 .  Cqns .e rvação  do ~010:deverãa ser c o n s t r u i d o s  aparadores 

nos terrenos de encosta, uma vez que 

além de servirem para conservação do 
solo, facilitarão o transporte da ca - 
na, com animai S.  



Visando rninimizar as custes com r e e  
çáo ao transporte palha-ponto, deve - 
rã0 ser canstrugdas carraadores d i s  - 
taneiados no máxima de 200 metras. 

hn área de tabuleiros, deve-se man - 
ter ou mesmo instalar cortinas que - 
bra-vento, perpendiculares à direção 
dos ventos dominantes. 

5 - Escolha das v a r i e d a d e s :  as variedades atualmente reco - 
mendadas, para as nossas condiçáes, 
são apresentadas naQuadra I. Recomen - 
da-se subdividir,  sempre que passl - 
ve l ,aãrea  a ser plantada, usando-se 
variedades precoces, médiasetardias 
nas seguintes proporções: 

10 a 15% - precoces 
70 a 80% - m a i a s  
10 a 15% - tardias 

6 - V i v e l r o :  deverá ser instalado em local de f á c i l  acea - 
so e o mais próximo passIvel da 

área a ser plantada, observando-se a 
propcrção de 1:10. entre as ãreas de 
viveiro e a de plantio .  Recomenda-se 
elevar em 30% a dose de nikragénio a 

ser aplicada em cobertura. 

7 - Selecão de sementes: deverão ser obedecidos os seguin - 
t e s  crftérios: 

a - usar material proveniente de vi - 
veiras com $0 a 12 meses de ida - 
de; 

b - evitar canas flexadas, enraiza - 
d a s J  finas, brocadas ou com en h 
trenós a r t o a ;  



c - procurar evitar cana-soca sempre 

que pussTvel; 

d - desinfetas os instrumentos d e  

corte, com ~ o l u ç ã o  de exeolina 

CIO-20%) ou com lisof6rmio (5%); 

e - cortar a quantidade d e  semente 
em funqáo da drea a ser p lan ta  - 
da diariamente, a fim de reduzir 
as perdas de germinação. 

8 - R e b o í a ç ã o :  deverá ser f e i t a  na local de p l a n t i o  com 

rebolos de 3 - 4 gemas, evitando-se 

o corte muito pr6ximo ãs semas- 

9 - ãra t o s  fi t o s s a n i  tãri o s :  s tratamento do rebole bem co 

mo o controle e combate das  pragas e 

doenças, serão feitos conforme reco 
d 

mendaqões cont idas  na Quadro IZ. 

10 - P l a n t i o :  será manual, mecanizado ou semi-mecanizado, 

10.1 - Epo-c-a, - depende da precipitaqáo e da topogca - 
fia. 

Encostas: junho a setembro 
~ h ã s e ~ a b u l e i r o s :  agosto eaetembro 
várzeas: setembro a dezembro 

1 0 . 2  - E s p a ç a m e n t o  - o espaçamerito e n t r e  sulcos, de - 
pendera principalmente da declivida - 
de do terreno e da pos~ibilidade de 

se realizar tratos mecanizados. 

10.3 - Sulcagem - dependendo da Ssea, poderá ser fei - 
ta de acordo com as recomendaçóes se - 
guintes: 



10.3.1 - até 15% de decaividade, utiliza-se 

trator de pneu, com sulcadores de 
duas linhas, de levante hidr&ulico. 

Deve-se fazer o repasse doaulcoan - 
terior de modo a avançar um aulco de 
cada vez. A profundidade dever; si 

tuax-se em torno de 3 0 m .  

Acima de 5%,  recomenda-se operar em 
curvas de nioel. 

30.3 .2  - entre 15 e 30% de declividade, usa- 

se o arado de afvecã reversível, tra - 
cionado por bols. A profundidade do 

sulco poderáoscilar entre 20a 25cm. 

A retificação com enxada, geralmente 
se f a z  necessária. 

10.3.3 - acima de 30% de declividade, onde não 
se pode evitar o emprego da enxada, 

aconselha-se um sulco com 20 a 2 5 m  

de profundidade, em euwa de nivel e 

com a base inferior apresentando uma 

largura maior que 5cm, para melhor 
acomdação dos rebolos. 

1 0 . 4  - S.emeio - usar 3 ou 4 rebolas de 3 a 4 gemas 

par metro de sulca, ocasião em que 

deve ser fe i to  o assentamento dos 

1 0 3  - Cobertura do rebola  - para um perzodo de muita 
chuva, a quantidade de terra coloca - 
da sobre os rebolos, deverá ser me h 
nor que a recomendada para o perzodo 

de chuvas regulares, 



Recomenda-se ainda, utilizar a terra 

do lado do sulco e nunca a provenien - 
te da sulcagem, para a cobertura dos 

rebolos. Na cobertura semi-mecaniza - 
da ou mecanizada, deve-se empregar o 

cultivador a tração animal, sem as 

enxadas dianteiras, usando-se t a m b é m  

grade OU cultivador d e  discos, ambos 

de suspensão hidráulica. 

11 - Adubação: será f e i t a  manualmente. A quantidadeaser 

usada, dependerá da análise do solo 
[Quadro 1113 e deverá ser fraciunada 
da seguinte forma: 

1 1 . 1  - Fundasão - recomenda-se a aplicação t u t a l d e  

fõsforo com 113 do nitrogênio e 112 
do potássio, colocando-se as adubos 

no sulco de plantio. 

1 1 . 2  - Cobertura - os 213 restantes do nitrogênio e a  

112 do potássio, serãoaplicados 3-4 

meses ap6s o plantio ,  quando o solo 

tiver umidade suficiente e incorpo - 
racios com cultivador de disco, 

Recomenda-se sempre que possfvel, 

usar tor ta  de f i l t r o  bem curtida ou 

outra tipo de matéria orgânica no 

sulco, abaixo do rebolo, para comple - 
rnentar a adubação mineral. 

1 2  - C a p i o a s !  a primeira limpa, deve serfeitacom enxada, 

com a finalidade de destorroar e che - 
gar mais terra no sulco. 

As demais limpas, serão fe i tas  d e  

acordo com a necessidade, gerahente 

em torno de 3 a 4,eom enxada ou 6111 
tivador . 



Quando a topografia permitir, aconse e 

lha-se o usa de cultivadores de 8 a 

12 discos de 18", tw cionadosportra - 
tores  de pneu ou u ar cultivadores 
de tração animal. 

O uso de herbicidas, por ser uma prá - 
tica que requer cuidados especZais 

e não ter o devido respaldo expewi - 
mental na zona canavieira de Pernam - 
buco, recomenda-se que o produtor 
procure uma boa orientação técnica 
e pessoal eapecializada,antes da u t i  - 
~ização de qualquer herbicida. 

13 - Colhe i ta:  inicia-se em setembro, indo até meados de 
abril. O corte devera ser efetuado 
em função do grau de maturaçao das 

canas. A utilização do refrathetro 
de campo, além de ser da uso prá t i  - 
CO, fáci l  e econõmico, auxilia na ea - 
colha do canavial a ser indicado pa - 
ra o corte, Geralmente uma leitura 
do Brfx no refrat6metr0, superior a 

189, mostra que a cana está pronta 

para a colheita. 

A queima da cana, deverá ser conduzi - 
da racionalmente,de modo que,a área 
a ser queimada não ultrapasse a capa - 
cidade do corte e escoamento da prõ - 
duçáo, num perzodo de 24 horas, a 
fim de se evitar perdas de rendhen '-L 

to. O palhiço não deverã ser queima - 
da. 

Em áreas mecanizáveis,dispensa-se o 
transporte internediario de canas 



soltas e amarradas. 

Em áreas na0 meeanizáveis, o trans 
d 

porte intermediârfo de canas saltas, 
será feita atravgs de guincho e ca - 
traca, enquanto o transporte de ea - 
nas amarradas,será feLto com animais 

e/ou zorras. 

O enchimento mecânico compreender5 

canas soltas e amarradas, enquanto a 

manual só ocarrerâ com canas amarra - 

1 4  - lomercia7ização: deverá ser f e i t a  diretamente com as 

usinas @/ou dest i lar ias .  

C A N A - S O C A  

r - O P E R A Ç Õ E S  Q U E  FORMAM O SISTEMA 

1 - T r a t o s  culturais: 

1.1 - Enleiramento do p a l h i ç o  - esta operação é f e i t a  

ap6s o corte e transporte da cana, 

1 . 2  - C a p i n a s :  dever50 ser f e i t a s  com a f i n a l i d a d e  

de manter a cultura l ivre  d e  ervas 
daninhas,  

2 - Aduba: de acordo com a s  indicações da a n á l i s e  do 
saio. 

3 - C o l h e i t a :  corte manual ,  transporte i n t e r m e d i h i o  ani - 
mal e mecânico; enchimento manual ou 

mecânico e t r anspor t e  f i n a l  por cami - 
nhão ou carreta, 

4 - C o r n e r c i a l i z a ç ~ o :  diretamente ãs usinas e/õu d e s t i l a  - 
rias. 



11 - RECOMENDAÇÕES TECNLCAS 

1 - Tratos culturais: 

1.1  - Enleiramento d o  pa lh i ço  - deverá ser feito ma - 
nuaãmente, lago após a retirada das 

canas, 

Visando facilitar o uso de cu l t iva  c 

dor de tração mecânica, dispor o mate - 
ria1 de modo a ficar sempre um n h e  - 
ra par de entre l inhas  limpas. 

1 . 2  - C a p i n a s  - poda ser usado cultlvador aacânico de 

enxadas rotativas ou enxadas f i x a s  
(Tillsr), com a f i n a l i d a d e  de escar% I 
ficar s solo, cortar as raízes mais 

velhas e eliminas as ervas daninhas. 

Como complementaç~o, é indispensável 
pelo menos, uma Limpa com enxada. 

Recomenda-se também uma gradagem que 

poderá ser feita até mesmo com trs - 
ção animal. Esta ~pexação será me - 
Ihor efetuada apõs a queima do palhi - 
ça e destfna-se ao aparamenta das 

touceiras, bem como a um melhor pre - 
paro da solo, para USO posterior de 

cultivadores . 
k grade a ser utilizada deve ser le - 
ve (d  kscos 18" 1 . 
De um modo geral, a mínimo de três 
limpas com cultivador ou duas limpas 
com enxada, 

O uso de herbicidas,  por ser uma prá - 
tica que requer cuidados especiais, 
e não ter o devido respaldo experi I 



mental na zona canavieira de Perna.!! - 
buco, recomenda-se que O produtor 

procure uma boa orientação técnica 

e pessoal especializado antes da u t i  - 
lização de qualquer herbicida. 

2 - Adubasão: será f e i ta  manualmente, A quantidade a ser 

usada, dependerá da análise do solo, 

Quadro IV. A ~dubação devesã ser fei - 
ta sempre que as socas apresentem 

condições para uma boa produtivida - 
de. E s t a  operação deverá ser rea l i za  - 
da ,  logo ap6s os primeiros tratos 

culturais. 

Aplicar a mistura d a s  fertilizantes 

a uma distância de 20 a 30cm das  li - 
nhas e efetuar a sua imediata incor - 
por ação. 

3 - C o l h e i t a :  inicia-se em setembro, indo até meados de 

abril, O corte deverá ser efetuado 

em função do grau de maturação das 

canas. A u t i l i z ação  do refratometro 

de campo, além de ser de USO práti  - 
co, f á c i l  e econõrnico, auxilia na es - 
colha do canavial a ser indicado pa - 
ra o corte. Geralmente uma le i tura 

do  Brix no refratãmetro, superior a 

189, mostra que a cana está  pronta 

para a colheita. 

A queima da cana, deverá ser conduzi - 
da rac iona lmente  de modo que a área 

a ser queimada, não ultrapasse a ca 

pacidade do corte e escoamento da 

produção num período de 24 horas, a 

f i m  de se evitar perdas de rendirnen - 



to. O palhfço não deverá ser queima - 
do. 

Em áreas mecanizáveis, dispensa-se o 

transporte intermediário de canas 

saltas e amarradas, 
Em areas não mecanlzáveis, o trans 
porte intermediário d e  canas sol tas ,  
será f e i t o  atravgç de guincho e ca - 
trata, enquanto o transporte de ca - 
nas amarradas, será feita com ani - 
mais e/au zorras. 

O enchimento mecãnico compreenderá 
canas saltaseamarradas, enquanto o 
manual s6 ocorrerá com canas amarra - 
das. 

4 - Comercializaçãa: deverá ser f e i t a  diretamente ã s  usi 

nas e/ou dest i lar ias .  



SISTEMA DE PRODUÇAO H9 1 

COEFICIENTES TECNTCOS POR HECTARE 

CANA-PLAMTR 

* Caicário e mistura NP# de acorda com a analise do solo, ver Quadra Lff. 

W/b - ~omcm/dia 
TE/h - Trator esteira/hora 

m/h - Tratar roda/hora 
=/h - Rctxo eicavadeirdhora 

GSPECIFICAÇ~~ES 
DECLfViDADL 

UNIDADE 
O-15% 

1 - INSUHOS 

sementes 
Ca leár i a  
Fertilizantes 

Aduba srgânieo 

Torta de f i l t r a  

Defensivos 

Inseticida If ormlcida) 
Tnseticida (Trat .  rebolo) 

h lngie ids  [Txat  .rehlol 

2 - PREPARO DA AREA 

Manual 

a-0 
Derruba 
Deetoem,ento 
Desrnsaizamento 

Encoivaramento e queima 
Drenagem 

Feitio de aparadores 

Mecanitado 

Derruba, dest.oeamento r encoi 
varamento 

Deeenleiramento 

Drenagem 12 x 1 x h) 

3 - SUBSOLAGEM 
4 - ESTRADA 

S e i t 5 0  

1530% 

8,Q 
* 
* 

16 

0 " s  

1 , o  
1 p 0 

)30% 

l O 0 O  
- 

16 

0 15 

1 , 0 

1 e 0 

t 

- 

t 

kq ou 1 
kg ou 1 , 

I 

kg ou 1 1 

8 , 0 

10 

0, 5 

1,o 
1 0 0  



TE/h - Trator eateirafhora 

TR/h - Trator radalhora 

5.5 - Manual 

R O P  
Acairo w ancoivarsm~ 
to s queima 

Calagem- (transporte e 
aplicaçao) 

5.2 - Tração animal 
Revã lvimcnto 
Destorroamento 

5.3 - Traçaê mçcÊniea 
I 

Revolviaenta grada-=: ! 
do 

Rwolv lrn to  arado de 
dlsco 

Picotaçio 

bestorromento 
Destorromento 

6 - PREPARO DA SEWWTE 

Goste e transporte 

Rebolaçãa e tratas fftossan& 
tGrios 

f - PfAHTIO 

Su leagem 
Manual 
 ração animal 

=/h 

TR/h 

TR/h 

3 

8 

3 

Trapgo mecdnica 
Semeio a assefitamento 

Cobertura 

8 - ADwBAC;AO ITransporte e diitri 
buiçãoo) 

- ~undaçâo 

- Cobertura 

TR/h 

H/D 

H/b 

H/b 

M D  

3 

c 

c 

TR/h  

=/h 

H/Q 

Hm 
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9 - TRATOS CULTURAIS 

Capina manual (21 12) e ( 5 )  

Cultivo traqão animal [ 3 )  

Cultivo meeünico ( 2 )  

Aplicação de forrnicdda 
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TR/h 

HJD 

6 

10 

4 

9 

2 6 - 1 

- 

6 

16 

4 

10 

100 
- 
- 
1 - 

36 - 
4 

1 

8 

41) 

9 
- 
1 



ESPECIFICAÇ~ES 

10 - COLHEITA 
Aeelro 

Corte 

Cana amarrada 
Cana solta 

Transporte palha/ponto 

Animal 

Zorra 

Guincho 

Catraca 
Enchimento manual 
Enchimento mecãnico (palha) - - 

Carr/h ! 
Enchimento rnecãnico {ponto) I - 4 4 

11 - PRODU~ACI t 90 90 1 80 



SISTEMA DE pRaouCno ~o 1 

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

CANA-SOCA 

* Mistura NPK de acordo com o Quadro IV, 

Ç a s r / h  - Carregadeira/hora. 

ESPECIFICAÇ~ES 

Fertilizantes 

2 - TRATOS CULTURAIS 

Enleiramento 

Capina -manual (11,111 e ( 2 5  

Cultivo traqdo animal ( 2 )  

Cult ivo  traqão motorizada ( 2 )  

3 - ADUBAÇAO 

Transporte e aplicação 

4 - COLHEITA 
Aceiro 

Corte 
Cana amarrada 

Cana solta 

Transporte palha/ponto 

Anima 1 

Zorra 

GY incho 

Catraca 

Enchimento manual 

Enchimento mecânico ( p a l h a )  

Enchimento mecânico (pon to)  

5 - PRODUÇAO 

f 7 10 

H / D  

H/D 

H/D 

H/D 

H/D 
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60 
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6 O 

35 

12 
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H/D 

H/D 

H/ B 

CarrJh 

Carr/h 
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- 
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- 
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08 - T r a t o s  fftossa-nj>ãrfqs: empreendem trataméntodasre - 
M l w ,  controle e cmbate $8 pragas 
e doenças. 

09 - P l a n t i o :  manual ai com auxilio da traçk animal. 

1 0  - Adubação: com base na analise da sola. 

11 - Capinas:  manual c a tração animal. 

12 - G o f h e i t a :  corte manual, transporte internrediário c- 
animais, enchimento manual e trans - 
porte final com caminhão. 

I3  - Comercializaçáa: diretamente e m  as usina8 e/ou d e ~ t i  - 
larias. 

II - RECOMENDACOES T E C M I C A S  
m 

1 - E s c o l h a  da area: para a fundação da nww plantio., 
levar em conta a topografia, a menos 
daclivasa poss f vel , a facilidade de 

acesso, como tamb&nafertilidade do 
aolõi. 

2 - P r e p a r o  da área :  será feito manualmente. 

2 . 1  - Desmatamento - ao realizar esta operação, deve- 

se conservar parte da propriedade pa - 
ra reserva f lor esta1 , Considerando- 
se que tanto  o raqa como a dermba, 
serão feitos manualmente* torna-se 
necessário a encaivaramento e a quei - 
ma dos rastos de vegetação. 

2.2 - Drenagem - em caso de terrenos que enchiarcam 
com facf  l idade, recomenda-se a aber - 
tuxa de drenas, variando o espãqml 
to entre eles, de acordo com a tex - 
tura do saio e a profundidade da len ri 

$01 f reátics, 



convh que sejam evitados drenas mui - 
to px~ximos uns dos outros e d l a t r i  h 
buldoi cm todas as direções, o que 

dff icultaria  o manejo da cultura. 

3 - Preparo da spl-o: em áreas de renovação, efetuar o ro - 
ço, encoivaramento e queima dos res - 
tos da cultura, seguidos de um revol - 
vimento com arado de aiveca reversl - 
vel, tracfonaüa p r  animais. Havendo 
indicação para calagem, esta opera - 
ção deverá ser f e i t a  entre o revolvi - 
mente e o destorroamento do solo, 

com antecedência de 2-3 meses do 

plantio.  

4 - Conservação do so lo :  além da suicamento em curvas de 
nível, construir quando possivel, 

aparadores nos terrenos de encosta, 
os quais, além de servirem de contro - 
le 2 erosão, facilitarão a retirada 

da cana. 

5 - E s c o l h a  das variedades: dar prefergncia ãs variedades 
indicadas no Quadro f .  Recomenda-se 

subdividir, sempre que puss~vel, a 
área a ser plantadã,usando-se varie - 
dades precoces, médias e tardias, 

nas seguintgs proporções: 

10 - 1 5 %  - precoces, 
70 - 80% - médias, 
10 - 1 5 %  - tardias,  

6 - ~ e l e ç á o  de sementes: deverão ser obedecidos os seguin - 
t e s  criterios: 

a - uaar material proveniente d e  vi - 
veiroscom10 a12 meses de idade; 



b - evitar canas flexadas, enraiza - 
d a s r  finas, brocadas oucom e n t r e  - 
nos curtas; 

c - procurar evitar cana-soca, sem - 
pre que poasZve1; 

d - desinfetar os instrumentos de 

corte, com solução de creolina 

(10-2081 ou com lisof6rmio ( 5 % ) ;  

e - cortar a quantidade de semente 

em função da área a ser planta  - 
da, a fim de reduzir as perdas 

de germinação. 

7 - Rebolação:  durante a rebolação, deverá ser f e i ta  uma 

nova seleção da semente. O rebolo de - 
verá ter de 3 a 4 gemas, observando- 

se o detalhe de não fazer o corte 
m u i t o  pr6ximo 2s gemas. 

8 - T r a t o s  f i t o s s a n i t á r i o s :  c tratamento do rebolo, b e m  

coma o controle e combate das pragas 
e doenças, serão fe i tos  conforme re - 
comenãações contidas no Quadro 11. 

9 - P l a n t i o :  de acordo com as seguintes recomendaç6es: 

9 . 1  - Epoca - depende da ~recipitaqão e da topoqra - 
f ia:  

- Ladeira: maio a agasto. 

- ~ h ã s e T a b u l e i r o s :  agostoesetembra, 
- ~ k z e a s i  setembro a dezembro. 

9.2 - E s p a ~ a m e n t a  - havenao possibflidade de se u t i l i  - 
zar cultivadar de tração animal nas 

capinas, o espaçamento devera ser da 
ordem de 1,2Sm. Caso contrár io .  redu 
21-lo para 9 0 m  a 1,OOm. 

9 . 3  - S u l c a g e m  - na abertura das sulcas com enxada, 



observar a profundidade de 20 a 25cm 

e a largura na base inferior acima 
de 5cm. 

A sulcagem com arado de aiveca rever - 
s íve l ,  puxado por animais, deverá 

at ingir  cerca de 25cm de profundida - 
de e ser retificada com enxada, 

9 . 4  - Semeio  - usar 3 ou 4 rebolos de 3 a 4 gemas, 

por rnetro de sulco, ocasião em que 
deve ser f e i t o  o assentamento dos 

mesmos. 

9.5 - C o b e r t u r a  - será manual, evitando-se utilizar a 
terra proveniente da su l caga ,  bem 

como deixar pedras e torrões em cima 
da rebolo. Para um perlodo de muita 

chuva, a quantidade de terra coloca - 
da sobre os rebolos, deverá ser n.e - 
nor do que a recomendada para o p= 

r h d o  de chuvas regulares. 

10 - Adubação:  será f e i t a  manualmente. li quantidade a ser 

usada dependerá da análise do solo 

{Quadro III), e deverá ser iraciona - 
da da seguinte forma; 

1 0 . 1  - Fundação - recomenda-se a aplicação t o t a l  do 

fósforo, com 1/3 do nitrogênio e 1/2 

do potássio, colocando-se os adubos 

no sulco de plantio, 

1 0 . 2  - Cobertura - os 2 1 3  restantes do n i t rogên io  e a 

112 do potássio, serão apl icados 3-4 

meses após o plantio, sendo incorpo - 
rados, quando o solo t i v e r  umidade su - 
f iciente. 



Recomenda-se sempre que poçs?vel, o 

uso de matéria orgânica, abaixo do 

rebolo, para complementar a adubacão 

mineral. 

1 1  - C-ap-i-nas: no caso de áreas recém-desbravadas,seráofei - 
tas de 3 a 4 limpas, utilizando-se a 

enxada, tendo-se o cuidado, por oca - 
siso da primeira limpa,& destorroar 

e amontoar o mato nas ruas. 

Para o caso de renovação d o  plantio, 

a primeira Limpa serã fe i t a  manual - 
mente, observando tados os cuidados 
descr i tos  acima, inc lu indo- se  ainda,  
o arrancarnento d e  algumas cepas sereia 

nescentes. As demais limpas, serão 
realizadas, usando-se o cultivador 

d e  t ração animal. 

1 2 - Col he - i  t a  : deverá ser real izada manualmente,  tendo-se o 

cuidado de deixar as cepas rentes ao 
solo. Esta operação inicia-se em se - 
tembro, observando-se o grau de matu - 
ração das canas. Ao proceder a quei - 
ma, levar ern conta a capacidade do 

corte e escoamento da produçso, a f i m  
de reduz ir  perdas de rendimento, Na 

medida do posç~vel, não queimar o pa - 
Ihiço. 

O t ransporte  palha-ponta, serã f e i t o  
através de  animais, sendo o enchfmen - 
to manual e t ransporte f i n a l  em cami - 
nhÕes . 

1 3  - Comercialização: realizada diretamente com as us inas  

@/ou destilarias. 





Aplicas a mistura dos fertilizantes, 

a uma distãneia de 20 a 30cm das li - 
nhas e efetuar a sua imediata ineor - 
poração. 

3 - Cal heS t a :  devera ser realizada manualmente,tendo-se o 

cuidado d e  deixar as cepaa rentes ao 

solo. E s t a  operação inic ia-se  ern se 

tembro, observando-se o grau de matu h 

ração das canas. Ao proceder a quei - 
ma, levar em conta a capacidade do 
corte d escoamento da produção, 
a fim de reduzir perdas de rendfmen - 
to. Na medida do posaEvei, não quei - 
mar o palhfço. 

4 - Comercializaçáo: diretamente com as usinas eJou d e s t i  I 
larias.  



S I S T E M A  DE PRODUÇÃO NP 2 

COEFICIENTES TECNICOS POR HECTARE 

CANA-PLANTA 

DECLIVIbADE 
UNIDADE 

0-30% 

Semente 

~aleásio 

Fertilizantes 

Defensivos 

I n s e t i c i d a  If srmisidal 
Inseticida [tratamento rebolo) 
Fungicfda (tratamento rebolo) 

Desmatamenta 

Derraba 

Roça 

Encoivarmento e queima 
Drenagem 

3 - PREPARO DO SOLO I 1 I 
3.1 - Manual 

Encaivarmento e queima 

3.2 - ~raçaú anda1  
Aração 

Gradagem 

4 - PREPARO DA SEMENTE 

! Corte e transporte i W D  I 1 O 1 

* ~aPcário e mistura NPK de acordo com a análise do solo, ver Quadro 131. 

29 

Rebolaçãa a tratoa f itossanlta - 
rios H/D 8 8 



5 - PLANTIO 
Sulcagm 

Hsnua L 
 ração animal 

Semeio e assantmcnto 

Cobertura 

M o b a ~ ã a  
a - mndação 
b - Cobertura 

L - TWMS CULTURAIS 

Capina manual (21  35) 

Cultivo triçãa animal 13)  
~plicaçae f ormielda 

7 - COLHEITA 
Aeeiro 
Corte cana amarrada 
Tsansparte palha-ponto 

Enchimento 

51STENA DE PRODMÇHO MQ 2 

C O E F I C l E H T F S  TECMICOS POR HECTARE 

CI1Mfi-SOtrii 

Fertilizantes 

2 - TRATOS ÇGLTURAZS 

Enleiranento 

Capina manual (1) 121 

Cult ivo  tração animal 12) 

3 - COLHEITA 
keeiro 

Corte cana amarrada 

Transporte palha-ponto 

Enchimento 

Mistura YPK de acordo com o Quadro TV. 
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QUADRO Ir1 - Recomendaç6es de fertilizante5 para cana-planta c m  bart na 
anál ise  do galo. 

0-5 ppm baixo 

6-16 ppm media 
15-34 ?Frn alta 

K 

0-43 FQm baixo 

41-13? ppm maio 
100-200 ppm alto 

Baixo 

Baixo 

Baixo 
M " e d i 0  

Maio 
Mia 10 

A l t o  

A l t o  

A 1  t o  

Baixo 

A l t o  

Médio 
Baixo 

A l t o  

~ é d  ia 

Baixo 

A l t o  

~ e ã  i0 

NUTRIENTES EM kg/ha 

QUADRO f V  - Recomendações de fertilizantes para cana-soca com base na anq 
lisc d o  solo. 

0-5 pprn baixa 
6-16 ppm mãdio 

13-34 ppm alto 

6-40 ppm baixa 

41-100 p p ~  médio 
100-200 ppm a l t o  

NfVEIS DE FERTILIDADE 

Baixa 

Baixo 

Baixo 
Maio 
~ é a  10 

M a  i0 

A:ta 
A 1  t o  

A l t u  

Baixo 
A l t o  

H'& ia 

Baixo 

A l t o  

 aio 
Baixo 
A l t o  
~ é d  10 

Obs-: A ~~~~~~~o3 2s scLõ para a cana-soca, devo s e r  f e i t a  de acordo e m  

as reemcztdaçÕeç da5 laboratórios R e  anii l ises ,  tenda-8e o cuidada de 

coleta? 8 amostras sn-rs f i l e i ~ a n  t 1 na f i l e i r a  da eana,mlsturãndo- 
se em aaguida. 
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